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RESUMO 

 
A desigualdade de gênero ainda é muito presente no mundo atual. As mulheres sofrem diariamente 
opressões, violência física, psicológica e verbal. Esse fato faz com que as mesmas tenham menos acesso a 
oportunidades e a recursos. O presente projeto visa pesquisar os conceitos de desigualdade de gênero e o 
empoderamento feminino através da arte visando promover a construção da autonomia das mulheres. 
Ambiciona-se desenvolver um material informativo utilizando de linguagens artísticas como a fotografia, 
dança, poesia e outros, abordando questões relacionadas com a promoção da autonomia feminina. Para tal, 
serão utilizados softwares de design gráfico e editores de vídeo. Todos os materiais que serão desenvolvidos 
durante a pesquisa serão veiculados nas redes sociais e plataformas digitais. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
A desigualdade de gênero é um dos inúmeros problemas que as mulheres enfrentam 

há anos. Segundo o Ministério da Mulher, da Fazenda e dos Direitos Humanos, durante o 
primeiro semestre de 2022, mais de 31.000 denúncias de violência doméstica contra as 
mulheres foram registradas. Os números são alarmantes e com isso surgem muitos 
questionamentos. Se por uma lado, é inegável que estamos diante de um problema social 
e estrutural persistente, que vai além de indivíduos. Por outro, indaga-se se seria possível 
desenvolver ações voltadas à construção de oportunidades, informações e autonomia e 
resiliência das mulheres.  

 A resiliência, segundo Pourtois (2014), é uma capacidade aprendida a partir de 
processos sociais completos que envolvem diversos aspectos da vida humana em 
sociedade. Ela permite a ressignificação de situações adversas e o fortalecimento da 
pessoa – de suas opiniões próprias e objetivos pessoais. A resiliência está interligada com 
os fatores genéticos, psíquicos, neurobiológicos, emocionais, educativos, cognitivos e 
culturais (POURTOIS, 2014). Esse é um fator relevante para que as mulheres em situação 
de violência possam construir caminhos e soluções para uma vida de mais qualidade e 
autonomia.  

Segundo Argan & Fagiolo, desde muito cedo a arte foi percebida como um meio de 
transmissão de significações e emoções. Com a arte, desenvolvemos nosso pensamento 
crítico, possibilitando análises dos planos sociais e políticos através do questionamento 
(ECO, 1972). 

Esta pesquisa, em desenvolvimento, está integrada ao projeto intitulado "Mulheres e 
Conhecimento: Construindo Caminhos", financiado pela Fundação Araucária por meio do 
edital CP 02/2022. O projeto de extensão visa promover o compartilhamento e 
disseminação do conhecimento gerado na universidade por meio de rodas de conversas e 
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oficinas temáticas, abordando questões relevantes para a vida de mulheres e meninas, 
especialmente no que se refere às violências. Além disso, pretende-se produzir materiais 
digitais informativos que serão disponibilizados nas redes sociais do projeto, ampliando a 
divulgação das ações e promovendo a construção de alternativas sociais emancipadoras. 
 
2 MATERIAIS E MÉTODOS 
 

A pesquisa possui dois caminhos metodológicos. O primeiro é a revisão bibliográfica. 
Um trabalho de revisão bibliográfica consiste em um levantamento de um determinado 
tema, processado em bases de dados, nacionais e internacionais, que contêm artigos de 
revistas, livros, teses e outros documentos (NEVES; JANKOSKI; SCHNAIDER, 2013).  
Esse projeto de pesquisa empregará como método a revisão de literatura em bases de 
artigos e livros, e para isso empregará critérios de identificação, seleção e elaboração sobre 
textos, de modo que, os trabalhos analisados sejam determinados tanto pelos objetivos 
iniciais da análise quanto pela aplicação de um método explícito de seleção (CASSUNDÉ; 
BARBOSA; MENDONÇA, 2018). 
  

As fontes para a seleção de artigos será o Google Acadêmico e/ou Scielo. Em que 
se empregará termos de buscas combinados, levando em conta que operadores booleanos 
como AND, OR, NOT: 
  

● "arte" AND "empoderamento" AND ("mulheres" OR "gênero" OR "feminismo") 
● ("desigualdade de gênero" OR "violência de gênero") AND "arte" AND 

"empoderamento" 
● "produção de material digital" AND ("mulheres" OR "gênero" OR "feminismo") AND 

("empoderamento" OR "arte") 
● ("conceito de empoderamento" OR "teorias do empoderamento") AND ("mulheres" 

OR "gênero" OR "feminismo") AND "arte" 
O segundo caminho, envolvem os objetivos práticos, a metodologia e corresponde à 

produção de material digital informativo que articule arte e empoderamento, utilizando-se 
de ferramentas como softwares de design gráfico e edição de vídeo. Este projeto de 
Iniciação Científica está integrado ao projeto intitulado "Mulheres e Conhecimento: 
Construindo Caminhos", vinculado à Fundação Araucária por meio do edital CP 02/2022. 
O material desenvolvido neste projeto será divulgado nas redes sociais do referido projeto. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 
Espera-se que os resultados desta pesquisa e produção de material educativo 

contribuam para a disseminação de conhecimento sobre as relações entre arte e 
empoderamento feminino, promovendo a construção de autonomia e resiliência em 
mulheres. Além disso, espera-se que o material desenvolvido possa ser utilizado no projeto 
de extensão citado na introdução deste projeto. Por se tratar de iniciação científica, espera-
se que o projeto contribua para a formação científica das acadêmicas.  

  
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Conclui-se que a desigualdade de gênero ainda é muito presente na sociedade, na 

qual as mulheres sofrem diariamente com violências físicas, verbais e psicológicas. A 
resiliência é um processo complexo que envolve diversas particularidades da vida em 
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sociedade (POURTOIS, 2014), e é capaz de ressignificar situações negativas para 
fortalecer as características psicológicas individuais das mulheres.  

Espera-se que o trabalho realizado pelas acadêmicas do curso de Comunicação e 
Multimeios da Unicesumar contribua para o empoderamento e resiliência feminina, 
evidenciando a arte como instrumento de auxílio na construção da autonomia das mulheres. 

Para tanto, serão realizadas pesquisas por meio do método de revisão de leitura 
para compreender a desigualdade de gênero, a resiliência feminina e a arte como forma da 
construção da autonomia das mulheres. 
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